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Offlolnas d'lmpressão e composição 

A LIB ER AL 
R. de S. Paul.o, 216 

Segunda-feira, 14 de Setembro de 1908 - - OS NOSSOS 
4.ª SERIE 

Brindes somanaos 
Aos assiwantos o annnnciantos 
2.500#000 

ou 
1.2001000 

por um vintem I 

Condições do Sorteio 
l .ª - Vêr se n'eatee numeroa 

está contido o numero da SORTE GRAN· 
DE da LOTERIA PORTUGUEZA de 18 de 
SETEMBRO; se estiver, o possuidor d'este eapilâo Manuel d Oliveira Gom•s da eosla 
jornal tezndireito ao DECIMO 3863 para ~'-"=7,,,~'""'-:7 
a LOTERIA PORTUGUEZA de 25 de P'JU• iO ~~~OM™ ~0 ·' ~~, ~ ~~@l®,0~~ 
SETEMBRO de 1908. -

2.ª - A este sorteio tccm direito apenas os ASSIG NANTES D'ESTA REDACÇAO, sen ­
do, portanto, ezcluidaa todas as pessoas que comprarexn ou a e s ign arem o jor nal ;ios ncss os 
A.gentes e Depo•itario•. 

3." O aa•ign:i.ntc ou annunciante a quem perten cer o d eci m.o oer;i ;ivisado por u m. pos­
tal enviado pela redacção. 
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JAZICOS DE CAPELlLt.R 

.A 200$000 reis Lon~as-Vidros-talheres 
Quaai de graça 

, 

g SO N.l Ci\S.\ DAS LOU~"\S 
• Mt Lu.O.CIHL !IGI '" ~ 

8 Logares 
Rua da Assumpção, 12 - J. A. CRUZ 

Rua M aria 1\ndradc, 10, 2.º-0. , 
( ......... . .......... t.. --IS! · - -

JANlJARIO l~ ~10URAO 

' 

Ourivesaria e relojoaría 
---

Grande qua11tid&de 
de artigos en1 estojos 
proprios para brindes, 
desde 1sooo réis, joias 
con1 brilhantes usados, 
ouro e prata a peso. 

ln1portação directa 
das fabricas. 

PREÇO FIXO 

* 

R11 •1 P1l111 86. 88, 90, 92 t 92·A 
•==-~~~==®' 

Q.ATC> .J?R,HP10 
1. • S. 11•1•, (esqum• da R. do Crucifiao) 

.Clndlu/ftlN obj«I• ~""' twlll•r 

Cl'àliOal ..... - • 
LOUÇA DAS CALDAS 
Jbtlto• .. Platulla 

33, Rua da Palma, 35 

PEDRO CARLOS DIAS DE SOUSA 

JULIO GO~f~~ FERRElllA l~ C.A 
\ 

Fornecedores do Casa Real 
81- Rtl'A DA VlC'TORfA - sa 

E:xposição pern1antnle 

166-RUA DO OUR0-170 

lnstallações completas 
para agua gaz e electrieidade 

Grande sortido de lustres 
em todos os generos 

. ~-J 
SENHA 

OE 

€onsu1ta 
- - ·----.. 11\' 

As carta• doa consulentes devem vir ICOlll· 

panhadaa da resprctlva SENHA DE CDNSUL­

T A, e aatlafazer aos 1egulntes requisitos: 

·~- • ~ome de ba11<1rto; iniciaes dos 
sõbrenõme~ e apelido<;.• 

- c,\ nno, mê-;, di~ hora se'pos-
SÍ\'el fõr, do nascimento .• ' 

- • Cõr da péie, dos olhos, dos ca­
bêlos. • 

- - cAltura aproxin1ada, estado de 
magreza ou de gordura, comprimen­
to ex:icto dos dedos da mão esqi.;êrda 
tomado do lado da palma da mão· s~ 
os labios são finos, delga~os (JU gr~s­
sos, carn1:1dos, espessos; s1naes da pé­
le , congcn1tos ou adquiridos, cicatri­
zes. Dimensões nproximada<; da testa 
feitio do nnriz. (U rn retrato tirado d~ 
frente e outro de perfil, seriam ex­
celentes dados.)• 

- • Docncas anteriores á consulta. 
Saudc dos paes. Se tem muita ou 
pouca força muscular e qual o esta­
do de sens1b1llda,le da pêle. • 

- •Falando ainda dos cabêlos será 
bon1 ~izêr '>t: são macios ou asperos. 
J\ s 1·e1ns que se d1\'1,am atrayez dos 
tcgumentos ~fio cheias e azuladas?. 

- l ~' alegre, agitado, 1 i1·az, incons­
tante, fncilrnentc irrita1·cl, ?o 

•,\ dora o yrazêr crn tod~s as 
suas manifestaçoe,- ? Quaes as distra­
ções que prefere ?• 

- ' !'em tcndencia para a violencia 
para o dc..;po!l'lno ? 

- I-:' cabeludo ou glabro? 
- Q uaes os cJ racterc" da marcha? 

Costuma andar dcpréssa, de1·agar, a 
passo l aq~o, a pa<oso curto, com gra­
v1dudc, b:tlo1cundo o côrpo ? 

- Q ual é a posição habitual da 
mão quando can1inha? fcechada, semi· 
abcna, nbcn11? ' r crn por habito levar 
repetidarnente a m:io á fronte, aos 
olho~, :i boca, ao nariz, ás orelhas? 

•Caminha de mãos nas costas, nas 
?,igibeiras? J::,frl!ga-as muito? Cos­
tur11a lhes fazer estalar os ossos? Le· 
va repetida'> vêzes a rníío ao peito ? 

• f)órmc comª" mãos fechadas, se· 
mi-cerradas, abertas ? E ' tremulo?• 

- • H a fri<>ante contraste entre a 
côr do'\ cabê los da cabeça, da barba 
e da.'> sobrancelhas ?, 

- • Gosta de fllôres, de frucros ? 
Quaes os preferidos ?1 

Alem destes esclarecimentos, po· 
<lerão O'> srs. consulentcs enviar-me 
qua~squer outros que julguem c~n­
ven1entes. 1:\ todos garanto o mais· 
absoluto segrêdo, a mais completa 
discrição. 

AS CARTAS DErEM SER DIIUGIDAS 
A •.~rA itEl>ACÇÃO 

' 
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CH A 

E 1,0I~RAl)AS 

moco d'esquina é, filo­
soficamente considera­

rado, a consub<;tan­
."~ ciacão do resto 

~-,-~'!\ -::- da humanidade 
Quantn rnars e~· 

tudo es~e produto hibrido, que dá 
pelo non1e Jt moco de recados, e do 
qual é sempre rlifficil averiguar a na­
cionalidade, quanto mais profundo a 
psico logia dessa indi\•idua lrdadc 100-

logica, perrencente em exclusivo á 
fauna portu,g-uê, a, conhecido nas re· 
gióes su~limes da sciencia pelo no­
me de g.ilêgus !11s1ta1111s, $CJa êlc de 
Jvfo11so11111 do Afi11ho ou Ri[;;O, de Ri.~­
"ª ou de Po111<•bed,.a, tlinto mais n1e 
convenço que 1al variedade da e<;pe­
cre humana ("rc) é a sintesc da hu­
manidade em todas ª"sua'\ manrfes· 
tacões de actividade, o repre,cntan. 
te de toda'\ a'\ condições sociacs, de 
todos os partidos politicos, rlc toda" 
as arres, sc1encias e oficio'\ Não po­
de havêr a menor duvida, o ;:ale~11s 
rcm, em po:encia 1, todas ª' \"li tu­
des, vicios, defeitos, prendas e ap11-
d6es do ~enero hum1no. E, para que 
a sua sur erioridade sôbre nós, fõsse 

cabal e ab<1olutamente demonsrrada, 
ainda o 1noco de recados tem mui­
tas das boas· qualida~e" que apro\•ci­
tamo'I a certi;s especre'\ que c.on, en­
cionamos, por e'\tupida vaidade, ch'.1· 
mar irracionaes, '\em sabêrmos o que 
lhes vae n'alma. porque 111111ca fô111os 
brutos apesar de, cada un1 1nêta a 
mão na sua consciencia, e'>tarmo~ 
con'\tantemente a merecêr o eprteto. 

Do alto da sua 01nnipotencia, o 
1<aleg11s personifica ás \'ê,es o mar'\ 
alto poder do Estado. Um autocrata 
por mai" ti ,.ano e absoluto que sêja, 
não é capaz .. ao despedir de sua prc· 
sença um ministro que decaiu da 
graca, de encontrar uma frase como 
a que tem o gale!!11S, qu:indo, deci­
dido a quebrar de vez con1 al!?Uem, 
dá um coice na par êdc e e~cla1na 
olimpicamente e Chiça •· a rerdadc, 
é uma béla palavra, acon1panhada 
dum bélo gesto. 

O '\CU togar é a ('sq1111r.1 A es-t11i-
11.1 é, <.cp,undll a minha mane· ra de 
vêr. a lnst ituiciío \'erdadeiramentc 
nacional, de\'O · talvez dizer: n1un 
dia 1. 

Está á esquina o politico e'reran­
do que o patrão fac a a'\ conta'\ ao 
outro criado e o chame p:na fazer o 
recado con.,titucíona 1, lc\ ar a cartr­
nha d'amõrcs ao parlarncnto. efetuar 
a 11111da11ca eleitoral e ... receber a 
competcritc esportu la. 

A' e•quina estão sempre e estarão 
até á consun1aciío dos seculos, o 
caixeiro que de«cja a n1ot tc do dono 
da ca<1a para lhe ca,ar com a ,·iu\·a 
ou com a filha; o Lovelace que e" 
prcrta :l'I n1u I heres casnda'I n \"êr 'C 

alguma c<,corrcl!a no pa.,.,cio e lhe 
pode dei1nr a unha; o covarde que 
deseja ferir o inimigo pela" co.,t.1•-, 
o e<1tudante que e.,prcita o colleg'I 
para lhe passar adiante, ou o prof e,· 
sôr para o transformar numa tor­
rada. . • con1 manteiga; o a.,pirantc 

que p:arg1rêja para a Sou·.,a do ter­
ceiro and:ir; o l:ir:ipio cm vi.,ãu cons­
tante da'\ praias do conselheiro Be­
rimbau : a mulher n:i contemplacão 
das !!•111.:he• ies d, 1·nbe ou da chou 
da '\Ua melhor arnign; cu . .. a \'êr 
se consigo i1np111gir o chá e torradas 
ao Xavier ou a•J \lantua . . tu a . . . 
êlc a ... nó" n .. . tô lo.,, tôdo'\ á e'\­
qurna C"mn ~nll!!!ut, mo\'ido'I pela 
vaidade, pela -;oh~ !>a, peln ambicão, 
pêlo interc,,e . .. pêla mi~eria huma­
na, emfim'. 

1\ té OS jU'\t0'\ 1 r)' santos, 05 bons, 
csriío nli, todo., crnpílh:idinho., á es­
q111na da run dn P·11 aiso, e'lperando 
hipocrítan1entc que S. Pedro lhes 
abra :i porta e oront"" a exclnmarem, 
ao \·êrcm·«e l.1 d<"r t ·: • S.1(.1, 111/1·11-

.1d111os .1 nc11s ,\·,,~(" Se11ho o,., 111as 
11osso trab.11/10 b.1~1.111/e 11os c11sto11 . • 

O n1oco d'esquina é un1 arti,ta: 
p:ira entregai tuna carta, 'e1n que 
nincuem o sn l':t, p1111.1 o diabo e, 
com o bat ril ª' .:ostas. canta dcbar""<o 
d ~gu~. o que, .:reto. nen1 a J>,1f1ifoi 
cap.lz de f;izêl'. 

O ~.1/e!!,11.s tc1n, alen1 de tudo 
n1ai'\ 1 :ilgu1n:1 coi'a que o torna su­
perior ao 1 e-tn d.1 hum.1n1.t1de : 'a 
falta ,Jc f,H,l Pnc tr>, o ,lesprê'o da 
lrl"i1 é qnc t ,f ' e•n r!!.in1os e que, 
n1:1terral ou 1no•:il, de 0110 ou de 
.,ubscr\·icncia. 110., C<'I 'Ca abaixo dos 
gri J,,, e dos \ .1g.llu111cs. 

Poi" bcn1 .1 hu1n:inidadc, tôr-
pe. lll;Í, 111\ºCÍ< <J, 11Í<l f'OUJC \er COm 
bons nlhns alg11111 'trrenor a '' e ... 
quer f,1rdar o ::.1!<;!!11~ 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Chiça! 

To.\o K E\'t . 

• 
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~OTAS SCIENTIFICAS 

Chro11ica 
Como ee renova o corpo hu· 

mano - As edades de 21, 
28, 35 e 42 annos. 

Poucac; •ão as pe••Ôn• que iiznoram 
a reno\'acão que <e dá no corpo hu­
mano de sete em "ete annc"' e que, 
t amhem de sete em •ete anno•, O'\ 

ner\'o•, º" mu•culos, os tecido< todos 
do organic;n10 que C'\táo ~asto•, c;ão 
sub<tituidos por nn1·0• tecido< que 
con<;enten1 a pro!ongaciio da \'ida. 

E•ta mu.:lanc:t cn1nplcta do org:i­
nic;mo é \'erdaJeira, ma" não •e 1·eri­
fica num di;i ou num mê•, pelo con· 
trario é e:i;traordinnriamente lenta. 

Todos o• atomo• do no••o corro, 
desde o occiput á pnlma do pé, co;­
tão consranten1ente em combu<tão, 
noite ~ dia. Qualquer dac; no••a• ~en­
tis e formosa-; leitôra•, emquanto 
percorre corfl os lindos olho<> e•ta'\ 
simplc< linhas, está 1nsen.,ive lincnte, 
ardendo. 

A natureza é uma operaria •cm ri­
val que nunca permanece inactil'a. 
O corpo \'ai con•umindo a <urt ener­
gia no trabalho phi<ico e intcllecru~I 
e na ince••ante emi••ão do calôr. No 
t rabalho e•tâ inclu;da toda a e•pccie 
de e•forco'> mu<:culare<:: " andar, o 
mo,êr-•ê. o •altar, o fallar, o can­
tar. o re•pirar e até a ac1i1 iaade men­
tal. Pelo que •e refere aocalôr, emit­
timo-lo pela respiração e transpira-

• çao. 
A quantidade de energia creada 

diariamente pelo corpo humano, nac; 
condicóec; <'rdinaria•, calcul:i-<c cm 
un!I 1:000 kJ?, quantidade que con•ti· 
tuc a provi•ão de energia diaria de 
um corpo !'áo e acti,·o. 

Como con•umimo" e<te" 1000 kg. 
de energia? To<lo o travallio n1uscu­
lar feito durante um dia niío requer 
mais do que un" 145 kg. de cnerj?ia. 
Que <e faz dos 855 kg re<tante"? 

Poderá parecer -;urprehcndcnte, 
mao; é indub11al'el, que e~te enorme 
residuo <e e\'apora. diJ?amo-lo a< .. im, 
:sae do corpo em forma de ca lôr. 

Ei'\, porque podemos dizer li1te· 
ralmente que ~º" e"tamos queiman­
do em \'Ída. A energia e o calôr corn· 
binadoc; \'âo, con•umindo os no"'º" 
tecido<, queimando-o• a fogC1 lento, 
m11s a natureza encarrega-se de re· 
pôr a< perda<, •ub•tituindo com no­
vo-; aromo", aquelle" que a combus­
tão faz de•arra1 ecer, do mesmo mo­
d o que numa cidade se sub<tnuern 
por no\'o~ edificios os que o tempo e 
a mão do homem derrubam. 

Costuma comparar se o corpo hu­
mano com uma machina e alguma 

AZULFJOS 

cou<a ha de exacto na comparação. 
Loe:o que ce""ª a cornbu•t;ío, o cor­
po ·hun1ano fica irr.po•'>1bi11tado para 
roda a c«pecie de trabalho e o ccre-
1--ro niío pode cnordcnar ª" ideias. 
Pnr ec;ta razão é de toJa a necessi­
dade, proporcionar ao organismo o 
combustircl nccessario, c;ob pera da 
n1achina não funcc1onar rcgularrnen­
t e, isto é, sobrevir qualquer enfermi­
dade. 

1-:n1quanto remos co1nbustil'el nc­
ce"<sario, tudo can1inha bem ; sem 
clle, não podemos ter calôr para o 
corpo, nem meio de aquecer o ar 
que re«piramos, nem de verificar a 
el'aporação das sub~r:incias fluidas da 
pelle. 

l)s e<criptores, os sabios, rodas ª" 
pcs,ôac; em summa, que trabalham 
princ1p:i lrnente corn o ccrcbro, e1nit· 
tem n1aior quantidade de calôr, que 
ª" que fazem trabnlhoc; corporaes; 
d1.,to resulta. que C'ltáo mais expos· 
ta .. 30'\ colapsos o~ di<pcndios de 
energia e\ceJcm as entradn< e nc· 
ce•«àr ,amenre re•ulta o bancarrota 

T <1es pe•sôa• preci~am deixar as 
!'Ua" occupacóes até adquirir um no· 
\'O car11a( de energia, pois que OS te­
ci,los foram consu1nidos pela com­
bthtáo cm menos tempo do que a 
natureza emprega para <.>s substituir. 

No or~ani~mo succede nestes ca­
sos o mesmo que a um empregado 
que, ganhando 500'5000 réis por 11nno, 
os gasta em 8 mê<es, para viver os 
4 re•tantes vêr-sc-ha cn1 grandes 
:ipuro<:, 

,\~ cdades de 21, 28, 35 e 42 an­
no• -;iio os periodos 1naic; críticos da 
1 ida do homem, poi" ao cumprir se 
cnda uma dellas é quan,1o a nature­
za termina uma reno1·açáo do corpo, 
para recomecar outra. Tambem acon­
tece o mesmo fenomcno aos 7 e 14 
anno•, mas então a mocidade ajuda 
a •upportar melhor a crise . 

Vma das provas adduzidas para 
dernonc;rrar a periodicidade destas 
mudancac; é aos 7 anno'\ ser vulg-ar 

• • 
qualquer creança ter os olhoc; e oca. 
bcllo differentes de quando nasceu. 

ESPIRITISMO 
, 

Uma entervieta com a Prin­
c za Karadja, de Stokolmo 1 

e TI~ alguns dias bati á porta da 
I'rroces.1 K•radj<1 1 na su.1 h;1hitaçãn. 
Fui introduzido no seu g~hint te de 
tr.1balho, uma pequena ª"la muito con­
f,•rla\'el, mobilada corn um gosto es­
qui!ito e caratterist1ca111cnte pi:ssoal, 
onde me recebeu da mancirJ a mais 
am<11 el. 

:\ Princesa tinha um ar rle grande 

1 Do •Stockolms l'1tlnini:en•. A prince­
ia Karatlja. alern de C•Cnptora d1~t111cta, é 
no1ab1hs.ima por seus t11halho1, enlre os 
inveatigadores da Suecia. 

fadiga, o que não me admirou, quan­
do me descre\'eu a enorme quantida­
de de trab~lho q~c teve de realisar, 
por cau~a das ult1m:is sessões c1:lehra­
das em su~ cas.1, e a1n<la cn1 \irtu.te 
da v(llumos:i corn:~pnndencia que era 
obrigada a manter por c,..u~a do espi· 
ri tismo. F requenlcn1cnte esta C('lrres. 
pondencia attinge uma ..niedia de 18 
cart;;s por dia. 

Por isso me declarou desde o co­
meço de nossa conversação, que não 
seutill forças de se prestar a uma en­
trei ista prl'prian1cnte dita, mas que 
ainda assim desejav.1, visto o interes­
se que eu pareci~ ter por estas ques 
lõt:s, dar·me varias informações a tal 
respeito. 

• .\ no~sa c-onversa que durou duas 
horas, ton1ou o caracter de uma pe­
quena conferencia, dada pela Prince­
sa, em quanto que cu n1c liniitei em 
geral, a manter o papel de ouvinte 
mndo. 

111 tis ella avançava no as•umpto, 
mais se anin1a,·a. S··us gestos se ac­
centuavan1 expressi,•c s e vi1·azes, e 
seu olh r intclligente tcste1nunhava o 
ardor posto na dcfeza óa causa, de 
que se tem lnrnado indefcso cam­
peão. 

Um alegre sorriso ou um dito gra­
cioso mo•tra1·.in1 de tempos a tempos, 
que possue 111n bc'm ft1ndo ele tcmpe· 
ramento satirico que não n:ceava ma· 
nif .. star em termos u1n tanto vivos, 
sobre tu<lo, quando se tratava de de· 
sarrasoados ad1·ersarios do espiritis­
mo. 

Declarou-me comtudo de passagem, 
que só luctavi pela causa em si mes· 
n1a e que as alfineladas dirigidas con­
tra a sua viria partifular a deixa,•am 
con1pletamcnte in<liff<"rente. 

Entrám<•s então no inleressante as· 
sumpto das ulti1n•s sessões aqui rea· 
lisadas, sendo a Princesa de opinião 
que citas deviam ser consideradas en· 
tre as mais interessantes da histf'ria 
do espirit1trno, pelos resultados bri· 
lhantes que tinhan1 <lado. 

Na primeira scs;ãn, appareceram 
tres espíritos e um d'clle~ sobrepassa· 
\'a o medi um a altura da c,1b1:ça. 

~ll"smo na sessão~ quc se classificou 
de abortada, re,elaram se stis espiri· 
tos, e na se••ão <le qu~rta feira, hou­
ve a app~riçào o'um ser feminino de 
uma bellt:za supra trrrestr1:, in1possi­
vel <le descrevcr·se por palal'ras. 

Esta appar1çào ra<lins.i vinha envol­
ta n'um veu, que parrcia tecido de 
raios de luar ou como o fez notar , , . 
um dos assistentes, de fios de chns· 
tal. 

Esta fnrma l>ella tra1ia sobre a ca­
beça uma corô;i de myrtho, cujo ef­
fiuvio perfun1ou todl! a sal ... Com seu 
gesto gr.;cioso, o espir1to tomou ur:n 
ramo o'cssa c11rôn e l.1nçnu o a dois 
ass1~tcntes, que n'ess<1 appançào ti­
nham reconhecido sua filha morta. 

- i\tds como explicar a presenç~ 
d'esse myrtho natural? - pergunter 
eu. 

- Ou foi matcrialisado n'aquclle 
momenlo, ou já alli estava em virtu-

• 
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de c<i'um apport•, - respondeu a 
Princesa. 

Aquillo que é rnatrrialisado mera­
mente ~ custa dt'S íluidns do rncdium, 
desapparece; mas se um objccto cxi~­
te e é tom.ulo t .11 qual pelo E•pirito 
e trazido por: elle (apport ), então não 
dcsapparece."' 

l)ep .>is d'r~to K.1radj., ent rou n'un1a 
dissertação a0 funrlo, sohrc o oue é o 
apport, d issertação que sou obrigado a 
omitt1r, com receio de rommctter al­
gum erro ao quere r reproduzir as ~udS 
palav ras. 

P .. ra me f;,zer comprchender o que 
é a material1s.1çãn d'urn e~prrito, a 
Princesa mostrou rne a reproducção 
de algum~s photogr.iphias de esprri· 
tos. Pessoalmente muitas vezes ella 
assistiu a rnatcrialisaçõcs, contando­
me até, que tinha cerrado a niã" a 
uma forrna mate rialis ,1da. Ess.1 mão 
tinha-lhe parecido quente ao cnnt;icto; 
d i-tinctamente sentiu as pulsaçõ~s ela 
vida, mas a mão ern segu ida dissol ­
veú·se pouco a rouco. 

A ultima sessão tinha tambem da­
do bons resultados. 

Proporcionou-me, se o desejasse, 
examinar n'essa occasiào as actas que 
de tae, experiencias se fizeram, pois 
que ella por precaução tinha feito de 
maneira , que cad a assistente, logo no 
fim das ses~õ~s e antes de comn1uni· 
carem uns aos outros as s uas 1n1pres­
sões, re1ligisse um relato dos factos 
que tinha obsen:ado. 

A leitu ra de taes peças levou- me 
um cer to tempo, e forçoso me é con · 
fessar a \'erdadeira admiração de ver 
tantas pessoas (cerca de sessenta) t::r 
uma opinião unanime sobre os por­
menores de que tinham sido testeniu­
nhas. 

( Co11ti11úa). 

------- · ---- ---

O pequeno escrevente florentino 
POR 

Edn11111do de A111ic1s 

( Co11l i1111ação) 

Com o trabalho exccssi\'O e o pesar 
constanle, ia perdendo as côres, em­
magrecendo c;.d ,t 1•cz mais, luctando 
con1 a nccessidaJc de descurar os es­
tu<los . 

Percebia bem que isto havia de aca­
bar um dia, e todas as tardes dizia 
comsigo : 

- Já esta n,;ite me não levanta-. 
rei. 

~las ao soarem as dnzc bad.d.1das, 
no ffi(>n1cnto cn1 que devia n'ais vigo· 
rnsamente pcrm,1neccr no seu propo· 
sito, sentia corno que um remorso, e 

AZULEJOS • 

parecia lhe que se ficasse na can1a folta­
va a um de1·er e roubdva unlil llra a 
seu p;ie e á sua f:in1ilia. 

En1ão le1·antava se, pcnsandc>, qu<', 
qualquer dia, o pae, clespertando, o 
surprehenderia no trabalho, ou que 
poderia \'ir a conhecer o engano, se 
por '\caso lhe desse para contar as 
cin1is; e então tudo se explicaria, 
naturalmenle sem um acto da sua 1 on­
tade, que é+le se não sentia corn cc•ra· 
gem de exercer. 

E assim continuava .. . 
i\l as, uma tarde, ao jantar, o pae, 

pronunciou uma palavra que fui deci­
siva par.t elle. ;\ mãe encarou-o, e pa· 
recendo lhe vcl·o mais fraco e n1ais 
amortecido do que o costume, disse­
lhc: 

- Julio ! tu estás doente ! e voltan· 
do se com ancicdaáe p~ra o pae ac­
c rcscentou . . . Julio ~st:I doente 1 ••• 
Vc corno est:\ pallido ! i'vleu Julio, que 
tens? 

O pac olhou-o de relance e disse: 
- E' a má C!>nsciencia que faz a 

má saude. Não estava assim quando 
era um escolar es~udioso e uni filho de 
coraçãfl. 

- ~Ias elle está mal l exclamou a 
mãe. 

- t\iío me importo nad .1 con1 isso 
concluiu o pae. 

Aquellas pala\•ras foram f.1cad.ts no 
coração do pobre rapaz. 

J\h ! não se import 1va mars com 
clle. . seu pae, que antes tremia, só 
de ou vil-o tossir! 

Já o não amava, e portanto não ha­
via n'ais duvida que morrera para o 
seu coração. 

- Oh ! não meu pae- pensou elle, 
com o coração angustiosarnente opprr­
mido - isto assin1 não pode conti­
nuar. Eu não posso vi\·cr sen1 o teu 
aff.:cto, quero readquiril-o l odo intei­
ro; dir- te·hei tudo, não te illudirei 
mais, estudarei cerno d'antes, aconteça 
o que acontecer , com tanto que tu .. . 
pobre papá, continues a querer-me 
bem. Oh 1 d'esta vez, estou ben1 scgu· 
ro da minha resolução 1-

E comtudo, aincla aquclla noite se 
lev;intou, mJis por fnrça d'h,1bito que 
por outra coisa .. 

D epois teve desejo, unia vez ainda, 
de torn<1r a entrar por alguns min..1 -
tos n'aquelle quarto onde t<rnto tinha 
trabalhado, ás escondidas, con1 o co· 
ração cheio de satisfação e de ternu­
ra. 

E qu,ndo se viu perto da escre,·a­
ninha, com o candieiro accesn, e \ iu 
aquellas tiras em branco, sobre as 
quaes s6 se escre\·Í~m nome., de cida· 
des e de pessoas, nomes que já sabi., 
de côr, foi invadido de urna gr.1n1c 
tristeza; e n'um momento rapido e 
nervoso, pegou na penna para princi· 
piar o costumado trabalho. 

~las, ao estender a mão, deu con1 o 
braço o'nm lh·ro e o livro caiu. - . 

1'e\'C um sobres~ lto. 
Se o pae acordasse. 

Fascinação 

Sim! O conrl.10 do teu olh~r 
l1.1 tua bocca o orr1'0, 
Como aâo d'enfc1trçar 
Ue prender ou 1e<1ui1r ! 

E quem de ha murto rle~crcu 
Do rrc~t1g1u ou do amor 
Ao fictar um olhar 1eu 
Sentiu da chama o ardor. 

h prc•a da 1ymr.11h" 
Qne tanta l!••ça eu cita 
lJo mara"m'> Ctn <1ue vivia 
Ar! Re~urie 1 Rc>u•c1ta ! 

Milagre de amor 

Um dra, q•rnnllo eu morrer, 
V3e p'r~ iunlo do meu lcrlo 
Une o teu com o meu peílo, 
E rio mc,1, teu ro'4l0 bonlto; 
Ver ás que herde r~vrver 
v.,r:h como cu rc•u•cito!. '. 

No fim da luta 

3 

Dorme, de•c•n•a na erernal jazida 
Operarro ª''"'"" <J•l<' o h1lar cançou 
D'csle 111torlun11) 'ltlt' •e eh t.m:\ v1·ta 
Dorme, dtsc1nç 1, que u teu penar findou! 

Do berço ao rs<Joife, for lh• • '""obscura 
Um nlat , ... .:1n praia, um h:ll;tO a ,orte 
ltc1jc e> rt·p1111\1J lc11s 11:\ '\ep11l1ura 
E a pat eterna d.l m 1u•á<> da morte 

Nas varet as d'u m leque 
--

Se E\'1 no P '''''º• 
Fet cahrr o p,e Adã" 
Com ccrtci1 a 11l:1,:1nona 
Levava um kquc na mão! 

----· 
AwoELO P1TOU. 

Cu/farra de Romano/ 
85 

O destino um bclln cl1a 
Tirou·•e dos ""º~ cu11lados 
E mandou que a maioria 
l•os•c de tolus chapai.los. 

b6 

M1n1•tro 1lc grande fama 
l!.' 1Mb1> po,lu crr. 1alhao: 
U l! fóra >ó m•>-tra a rama, 
A c'bcça e.1J no chão. 

87 
Tens um clnlet tm Cascaes? 
Não é ca.,o 11 c'pautar, 
Puh h~•llc ter m111tu ma1s 
l!.mquantu a llur/11 durar. 

l,,!uan•lo a m1'cna consome 
Oucm tem a honra por norma, 
<1t1as1 \t:11111rc a. 1le~r:\ fome 
N·u111 c111n11\o'o o t1an~forrna. 

Rrr d'uma mulher ll'rsperanças 
E' u111a a,ç,10 l1e1ll v1l1ã 
I!. 111u,l1 a traca' 1t rnbr411ças, 
(..J 1ci n lro~~ do . l ma11/1à . 
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-
Eu qu'na po suir o i:emo de C:amuc' 
P'ra vos can\:.r, !)c11h ra , cn1 \: ra.o~ ele~ 

,afôr 
Ter o cstro subtil do me i:o tro\'a<lôr 
Tecendo, ;l lu1 Ja lul , as n ais i:cnus c:ançõ~' 

Minh'alma vibrar a e n 1 nd•• c-onccpçõ ., 
Sublime a de: fo har d " cn111ncn10 :a llõr ; 
ran1ar-~o•·h1a .im ó dona d e te unõr, 
Se aca•O l'lihUISSe o c cmo Jc: Camôc>' 

Fana deste amõr . que o ('C:tto me c.'phacclla 
Ea vida me uan.f111 m < m h rr1da r rocd la. 
O mais encanudõr, u nn. ccnJcn1al 1 oêm1' 

Depois, hum1IJ cmcntc e acale nta ndo csp'­
ra nças, 

Be1J&r·vos·h1a, louco,•~ 'º~~a.!t nc ~ra~ tran­
ças, 

Narrando-vos , Sc11hora, a minha dõr su­
prl!ma ! 

Lx.• • ·9-90s ~l •c· ILL&Rso 

- e 

O 110550 an1ór 

Pedi-lhe ama•elrner ..... ']u~ .oc ~·,c, 
Un.a i•eç:t qu:tlq1JC r 1 , , 1-<:•1p11110: 
T a nbe1n nau lv1 1••c1.:1 '> q11~ ct1 ln!\tas~e; 
Sati>lez·me de um muJ u u11.Ju lh.111 0 

Com meii:o olhar . com porte >Obc ra no, 
PrcnclcnJo a trança enrul>c cen<IO l face, 
Sentou-se :l cadcinnha <lu 11u1uo, 
E niu tardou q ue a pt"ÇI excu1~uc. 

Era uma v;>b a' . Ma• q e ~ai a aquella ! 
Era a meu i:<>•IO, a Jc r a ur 'ª or 
Da grande cul ccçãu da lo.ra ::.1c la, 

E perguntc1•IM 1 óz • - Oh• • an1a, oh' ftôr, 
Comu t e 1n1uula e: a 'ª ,3 ) E e: 11 

Rc•1 011.Jeu· me ~º" ndu O 1 ouo Amõr' 1 

- - . 

A NOSSA ESTANTE 
-

llluminuras - Cu11tos e .vo~·el· 
las por L; ,Jer l ·ra 11co. 

O aprec 1~do auct" r dos Co11/t1s 1'11· 
ntbrts ac<iba de p11blic.1 r m "' um ele­
gante v olume, .1 que d~n o nonic d e 
11111111111111 11s, 3S quacs S:.11 uni fertil ma· 
nanc1al d e in•ptritç.111 d11 talento lillcra­
rio de L ysler rr.1ocu, <)UC IC\ e a amabi· 
!idade de Cn\ 1ar·n< s os 11 ro\ o e cxccl· 
lente tr balho, dá nos a 1mprc,,â,. nt· 
tida d 'um pot l 1 t•c;rc\ cn lo ho.1 prosa. 
Fert1I em in1agcns1 oc c•t ylo puj 1nte. 
patcntc1a·nos atr l\ cz da sua obra eis 
va~tos C••nhec1mcotos adquiridos pel.1 
muita leitu ra e cst udu. 

Parece nos un1 trabalhador cheio ele 
boa \ ontade e, como o talento lhe 
não e scasseia, podema~ aflirn1:ir que 
do nO\' el auctcrd s l//u11111111r,1s 111u1to 
tem a csper .1r a htteralur.i nac::iunal. 

Q uem •e aprc•cnta sob t:\o bons 
au~pl•iO~ dá-nos dirc1lu a que lhe fa· 
c an1 os làu hel o \ at1l 1n10. 
· A Lyster l•r .. oc1•, que :tã 1 temos a 
honra oe c::onhec r l ssl aln1cnle, cn· 
v iamos os no•5 s 1 11<.:tt H;ocs e .1gra­
d ec 1m enl .. ~, pon,lo fí 611 • d1sp.,<iç<\o 
as columnitS do • .11 11/qos •, qu.:, c::er· 
certamente, muito enaltcc;er(i com as 
1uas producç õcs. 

AZULFJ OS 

O nosso Concurso 
Artistico 

--
E' no dia 21 de setembro, 

d.1ta cio pr1111c1ro ,1nnl\ crs 1r10 do 
Azulejo•, que dcfinit1\'amenlc t en1 
I· g;\• o sorteio do Concur•o Ar• 
ti• tico. • 

1, brindes sedio expostos, dur,1ntc 
nlguns citas cl esta sem:tna, na 111ontra 
de O Gato Preto, esquina da Rua 
de :::.. :-.1colau e da Rua do Crucifixo, 
importante estabelecimento de fai.1n­
ç.1s ar t1st1cas1 que an1a\'eln1ente se of· 
fercceu para fazer a noss:1 exposição. 

N a sema na seguinte, depois de rea· 
lisado o sorteio, serão tambe1n ex pos­
tas .10 publico as innunieras collccçõcs 
dos nossos concorrente~, entre as quaes 
h .1 muitas art1sticas e de subido va· 
lor. 

Como é feito o •orteio. 
Qual o numero do• pre• 

mi os. 
'J'odns os premias tcem uni numero 

d 'ordc1n. 
~'unia urna entrarão t,1nt.1s esphe· 

ras numeradas quantas fnr<·m as co l· 
lc1·çõ, s en\ 1adas pelos co ncorrentes, 
n" .. utra urna entram igual nun1ero de 
c -ph ..-ras, contendo algarismos, taot,1s 
d '.:tl as quantos f rem os pren1ios e 
s e .d o br?ncas as rest;intes. ·1 irar-se· 
hão unia a uma as espheras da pri 
o .eir a urna e simultaneame nte as da 
s~gun<la urna, que poderão ser bran 
c;i~ o u nun1eradas, indicando estas ul­
t imas qua l o nume ro d o pfen1io que 
cor r csp1 nd e á espbe ra d a urna n.0 I , 

A percentagem do• pre• 
m ios é de um por cada dez 
co lleções. 

------e------

N'um post al 
(0 seu perfil) 

Divagando 
(a A. A, O, P. C.) 

Delicad1ssimo mixto de belleza e 
de candura ... 

Q uando p~ssa , julgo ' êr "!'tri po· 
se1a1" ante mim a \'aporo~a imagem 
d\un ~onho fei to J e irisaçóes apol 
linrac;, d' encantos ' 'cnustaes 1 

Q uando sorri, parece haver mais 
poesia n'um dos seus ~orrr sos do que 
luz em todas as conc;tellacóes dos 

1 
ª'lí(l~ . 

Quando falia, parece que uma io· 
\ 1~1,·el "}'mphooia de beijo~, modula 
a sublime Eropeia do Amôr ! 

Alfim, quando e ~~a deliciosiss1nla 
rigura feminina de unla d1aohanei­
dade tão impolluta, de uma ,.raça e 
de uma 1rascendcnc1a t;lo rcqu1nt:t· 
damente encantado1 as ª"~ama, faz­
me recordar as d1v1nas mulheres 
idcaes da galeria de Shakc.,pcare e 
dos formosos quadros de Bembrandt ~ 

Porto, 1908. 
P EDRO t.1. DA F ONSECA. 

(Othão) 

A uns noivos 
• 

Como $.\o amhos tlito•o•I 
<.:01no tono alvo Je inveja ! 
LOI(<>· cm ,.1h111do da cg•<'j•. 
Vãu eml>cber·se nos iio•os. 

E de h<>J• a um a nno, taivez, 
thJ• uma esposa trah1da 
Que para 11a•s1r a \"tda .. 
Pe nsa a11enas na viuvez 1 

A um suicida 

(Morto de fartu ra) 

Dos f!OSO$ Ja vula, cansado, e sedento, 
Buscou aqui dentro , repouso ao viver, 
Lud1bt10 do accaso, não qu1g o tonnento. 
E para cv11al-o, lembrou-lhe morrer 1 

Deixado no seu iaz1go por 

186\ AllOSLO P1TOU. 

o MOSSO Paox1mo NDIDEBO 

o 1. º anniversario do Azulejos 
Na proxima 2.• feira, 2 r, data cm 

que pas~a o primeiro anno do nosso 
sen1ani;. rio, afim de satisfazermos ao 
favor c;empre crescente do publico, 
fa remos um numero especial de 12 
paginas, contendo aleM, de inte­
rc.,.,ante• scccóes e ~ravura~, duaa 
pagina• de musica, sendo uma 
d'ellas para bandolim. 

Comprem o numero 53 do 
Azulejos. 

-------~ -----
Que encanto 1 . .. 

Mas que mulher, meu Deus, como é formosa! 

8ue v1 zão e..ionteadora e d1vmall 
ue delicado o seu corpo sensual 

Num vesudo galante cõr de rosa 1 

Que maneira de andar tão l?raciosa, 
Q ue cleganc1a &uav1sS1ma e real, 
Q ue encantador sorriso triumfal , 
F1gu1 mha di: Saxe radiosa ! . . 

Q uando passa na rua alt1 vamen1e, 
O• iovens n'um sor11so terno e brando, 
Sentindo a chamma dum amõr ardente, 

Cur•am-se com rf'speito e humildade, 
Em<Juanto, a só~ comm1go. eu vou pensando: 
•E queria meu pae que cu fõssc frade 1• 

------~-----

DEB ... INIÇ()ES 

Ab10/utumo-Martdlo que tem por cab_o 
o povo e ao qual elle se admira de servir 
de b1i:or na 

Attt11to·-Manoira de pronunciar as pala· 
vras, de que os sabias fi zeram uma verda· 
deira sc1encia . 



'' 1111 mararllhas do mundo 
O ph•rol de Alex•ndri• 

Foi o architecto Sostraclo, de Cnido, 
que o edificou por ordem do primeiro 
dos Ptolom•·us; custou o que cm 
moeda no~sd, corresponde 2.848.800 
contos de rei". 

Era o mais ccl~bre dos pharoes 
construidos pelos antigos e o m.iis 
sumptuoso que tem havido no mundo. 

AZULEJOS 

Em abono desta dcscripçào summ:i· 
ria, vamos reproduzir alguns textos de 
auctores antigos e da eJa.Je inérlid. 

Flavio Jnseph na su.t H1s/Ql'"ta da 
guerra dqs ju;/e#s t dus r(,1111t11or, fdl­
lanJo de uma torre ch,im.ida Phaz.1el, 
erccta cm Jerus~lem, diz: 

cA sua forma era semelhante ao 
phar.11 de J\lexandna, onde bnlh~va 
constantemente uma luz que 5.;r vid de 
pharol aos mareantes, para que nào 
mette~sen1 pelos ro<:hedos, onde po 
diam naufragar>. 

de Alex.1ndria, mds não do velho 
porto, onrle 01 nivios não abor· 
1l.1m, por fie.ir disto1nte da• h.1bita· 
çcie~. 

Actualmcnlc o ph;irol tem cerca de 
230 cúvadu~ de .iltur.i; antigamente 
media, perto de 400, o tempo, os tre· 
môrcs de terra e ª' chuVdS detcrio· 
r.ira1n no em pouco te1npo. ~· de tr~ 
formas d1~tincto11 a sut construcçào: 
é quo1drangular ;ate menos de n1etade 
e um pouco mais do terço é feito de 
pedra brar.ca, medindo perto de l IO 

orfugaf pifforesco 

S. MARTINHO O'ANTA.- Fonfe õa Senqora da fi~inhtira 

Erguia·se em um rochedo que re· 
mdtava a extremi•lade oriental d;i ilha 
de Pharos. Era todo de marmorc e 
dividido em três anr!ar.:s, formando 
cada, um corpo difT~rent~; a base ou 
primeiro andar era quadrangular, o 
segundo andar formava um octogono 
e o tcrcl"iro era um cylindro. 

O ultimo andar era cingido cm volta 
por uma galeria. Quem subia os de· 
graus de marmore que conduziam até 
lá, podi11 abraçar com a vista toda a 
cidade, as suas ferte1~ campina~, o 
Dc:lta cortado pelos canaes, o Nilo 
arr;istando para longe as suas aguas 
amarellddas e o mar estendendo se 
num espaço im1nenso. A luz do pha · 
rol est.1va a uma altur~ superior a 
c~n~o e dez inelrua ac11na da pr.1ia e 
d~st1nguia-ac a oito leguas de d1stan· 
eia. 

Em uma p<1ss1gem anterior diz: 
• f\ entrada do porto de f\lexandria 

é muito difficil Do lado esquerdo ha 
um grand.: molhe que é como um 
braço que cinl?e o porto; ao lado di· 
rcito ha a ilha de Pharos onde se 
construiu uma elevada torre que tem 
constantemente acesa uma luz cujo 
clarão se estende a trezentos estdd1os 
de distancia e dá a conhecer aos nl.1-
rinheiros a linha de navegação que 
devcn1 seguir.• 

~!.1nedi 1 escriplor arabe do quarto 
seculo da 1 legyra, falia do pharol da 
seguinte maneir.1~ 

<Presentemente é de cerca de uma 
milha, a distancia que ha entre o ph.t· 
rol e .i ciclade de Alexandria; o pha· 
rol fica na extremidade de uma língua 
de terra cercada de agua por todos os 
lados, que existe na bocca do porto 

CJva1los; depois torna·se octogono e é 
de pedra e cal na extensão de noventa 
e tantos covados, restauração de certo, 
rcl.ltivamenle moderna. 

Cerca o un1a varanda que permitte 
pas~e1ar em volta delle. 

F1ndlmente a parte superior é cir· 
cul,\r. 

Diz unl cscriptor que mediu o pba· 
rol e ,1chou ler 230 covados. 

E' de três and.;res; o primeiro fi. 
gura um quadrado, de cento e vinte 
covaclos e meio de altur.i, o segundo 
apresenta a forma de um octogono 
co1n oitenta e um covados e meio; o 
terceiro é c.rcular e lem trinta e tres 
cavados e 1ne10.> 

Finaln1ente outro arabe, lbu · Batusa 
que nasceu em ranger cn1 1602 e via­
jou dur,intc vinte e quatro annos pela 
Russia, }\sia menor, Syria, Hespanha, 



• 
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Sudlo e pelo ficypto, falla do seguin· 
te modo, f«rca do phatnl: 

O.ente esta vfogc1n, \ 1,.itei o pha· 
rol e achei arruinada uma das suai 
fa~; ~ uma con .. trucção quadrangu· 
lar que ae ergue para (li ceus . .'\ por· 
ta fpraticada acima do &olo; cm frente 
ha uma con1tn1cçln da meam;a altura 
que icrve para nella se segurarem 
praudias de commnn1cação para a 
porta do pharol, :{ qual não ha meio 
de chegar, quando se tiram as pran· 
'blla. Pela parle interior da entrada 
ba um compartin1ento onde está o 
guarda do edilicio. . 

No interior elo ph .. rul ha n1uit•• 
outros compartimentos. ;\lede 9 pal· 
mos de largura, a passagem que dá 
para o interi"r e tem 10 palmos de 
expessun o muro de furtilicaçlo. O 
pharol km 40 palmos em cada uma 
das suas quatro faces. 

Está situado em uma alta eminen · 
eia distante da cidade e cm uma lin· 
gua de terra cercada de n1ar por to· 
doa os lados > 

Oo pharol antigo desappareceu até 
a ultima pedra. 

Primiti\·amente a pala\·ra pharol era 
am nome proprio que scr\'ia para de­
signar uma ilha; depois tur nou·se um 
nome commum e appl1cou se a toJas 
as torres illuminad.11 que os homens 
ergueram desde então, para segu· 
rança da navegaçlo. E' a repetiçlo do 
que aconteceu com o Mausolcu que 
lambem 11e tornou um nome commum 
que ainda me apphca aos monumento• 
funcrarios, quando apresentam uma 
tal ou qual magnificencia. 

Tanto o pharol como o ?\lausoleu 
tiraram a aua progcnie que ao que 
parece, Rrl'iram de tipo ã1 construc· 
ções do mesmo genero que a antigui­
dade erC" depoil. 

~ <1------------

ISTUJJOS DE OCCULTJSMO 

A ANALOGIA 
L'analogie est auui une 

lum1trc; c'e•t-elle qui est la 
VOIC QUI mêne à la \'Crttt!. 
Ellc: est aussi supeneure 
à la raison que la l~m.erc 
du aoletl l'e•l á vos lum1ê· 
res ar1tfic1ell es. 

Dr. Ely Star-Le1 Mystêres de l'Etre 

E.t1m01 con\•encido1 de que o nos-
10 artigo, publica1o no n.0 50 do 
A.Wtjos, deve ter surprchendido desa­
gradavelmente 111uito leitor acostun1ado 
na indagaçlo da verda.-!e, a &<guír os 
proc:t:a1os rig,,rosos da. inducção e da 
deducção. E' natural, que o leitor, se 
teve a pacienc1a de nos seguir até fi. 
nal, julgasse que o esta\·amos disfru· 
ctaado, ao ler que, da direcção recti­
linea ou curv1hnea apr~enlada pel .. a 
cuiu cio bigode, ou de qualquer outra 
parte do corpo de uni indcv1duo, tira· 
va,.os consequencia1 importantes para 
a dctctminaçlo du car.acter de CllC 

mamo individuo. 
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Ouve leitor: Ha verdade• que nós 
conhecemos d1r~l;1mente por '""'''""· 
11 nono '" põe "e por a•s1n1 dizer o:•n 
contacto dir<'cto com dia~. Sà.1 'erd 1 

dcs clement.1res que nós sentin1os, 
sem pod<?rmo~. nen1 nec;,·s,,it.1rn1os de­
mon&lra-las. ~à11 puucas estas \·erda­
dcs intu1ti\·as, entre outr's c1tarere,os 
as seguintes: 

O to.tu l 111aior' 'l"' cad.J "'"ª das 
sr1as p.1rt1s. 

Duas 9u.:tnlidad1s 1p11s a 11111a ler· 
ctú·a sd" t!}!l111s 11111' si. 

::,, a qua11t11f,1des tgu11ts ;u11fa,.111os 
9ua11:11Jaúes 'K'"''s os ri'S11ltados st1 do 
'rP!r'_I. 

(',,mo estas n1a11 algumas. 
Outras verdades ha porem. que não 

podem entrar em contacto com o nos· 
au "'· nem seren1 por c:lle percebidas, 
1em auxilio de radocin10. O espi· 
rito, velado pela sua união coo1 a 
materia physica, perdeu a faculdade 
de reconhecer d1ro>ctarn<lnle as \'e rda­
des mais comphcadds, e só pode che­
gar a isso por varios 1ne1hodos que 
o leitor conhece e qu" la1nent;i não 
termos empregado. Esses methodos 
são a 1111l11&t;lk1 e a tietfNcfllo. 

I-la pore1n outro methodo, muito 
empregado em oecu/1111no e que t~lvez 
nào ac:ja completamente desc.:onheci<io 
do leitor . E' a a11alog1a. 

Antes de exa1u1na11nus c111 que con. 
si~tc este methodo e e~turlarmos a 
maneira de o 1?n1pregar. vej~mos o que 
se entende por i11ti11&fdO. E' a oper<1· 
çlo que consiste em applicarn1us a 
conclu•ão geral a que che~~r1nos, 

pelo estudo das circun1stancias e.n 
que se se produz un1 pheno1nen", a 
todos os pheno.1menos da mesma espe­
cie, observados em qualqucr l<1gar da 
terra e em qualqu<:r tempo. E' por 
cate methodo que chegamos a elevar­
nos á comprehensãt> d,is leis pnr que 
1e rege uma cena classe de phenome· 
nos. El(empl11iqucmos: 

Examinemos um tri.1ngulo qualquer 
e por um dos seus vcrtices tire1nos 
uma par<1llela a un1 dos lados. ))e 
monstra se que os tres angulos dis­
postos pira um dos l.tdos dessa li· 
nhã recta, em reJor do vertice, ~ão 
respecti\•amente eguaes aos tres angu· 
los do triangulo; e, como a somma de 
aquelles vale dois rectos, egual valôr 
te1n a som •na de estes. Fc1t.1 esta de· 
mon•tração, leva nus a 111du&flJO a ge· 
ncrahsar para todos os triangulus o 
que de1nonstrámos para aquelle, con­
cluindo que a som1na dos tres angulos 
de qualquer triangulo \'ale dnis rectos. 
:\fda o que é que nns autoriz.i a fazer 
esta generalízdção? E' o facto .lc poJer· 
mos sempre tir.i r uma p.1rallt:la a um 
dos lados de um trtdng ulo pelo ver­
t1ce do angulo opposto, e por conse­
qucnc1a podern1us sempre repetir a 
mc)ma demonstraçâ•1, p;1ra todo e 
qualquer triangulo. 

Aqui adquire a i11rl11cf1lo um gráo 
completo de certeza, n que nem sem · 
pre succe.ie em lodos os casos. 

Qu.andu se 1 rata de ph <:nomenos 
que u não pode1n demonstrdr por 
um raciocinio• mas que s6 conseguimos 
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\•Cfifjcw ptla i111.ptn~nc\a~ J> grl6 de 
certeza que o nos•o e'piritn pode 
acl1p1irir já ni\o c cu111pl. 11.,_E' o que 
sno.:cc1e co1n o phenon"'"º íla qlfl:da 
d1•s c1irp11s no v,1cuo. F.1lcnd1> a e.t· 
p<ricncia em um dadu momento e em 
11111 certo lr>g~r da terra ,-emos, que 
i:ertus e dctc:rm inados co~os com os 
q11:1<·s c'l:peri1nenlen1os, caern no va­
cuu .:om a mesma \'Cloc.:iil'~d ~; depois 
generalisa1nos e'tes tl.1d1>•, obtidos pcfa 
expcrienciil, ni\u s6 a tod11s os .:orpos 
co1n os 1u.1es poderian1os ter experi · 
mcntado naqudle lug.ir, e naquelle 
tempo, mas em to elos os lcrr1 pos e em 
t od01 os logares da ti:rra, e mesmo 
á snpl·rlicie de todos os corpos ccles­
l,. 5. 

E porque podemos f.uer esta gene­
r;,ltsaçAo? Purque a experiencia mos­
tra n(>~ que ilS leis da naturez.1 si\o fi. 
x.1~ e invaria\'eis, e a razão diz-aos 
que as n1esn1as causas h;\" de produ­
zir scn1pre os mesmos t'fft·1t11s. 

Estes casos Je 111dui'(llO fnrinam a 
lrans ç.ln p 1ra os proce~S<•S dcpenden . 
tcs da analogia. Algurnas \'Czes 1nesmo 
é tào frisante a semelhança, que, á 
111 l11c;llo applicada ;ios phcnomenos 
que dcpcnrlem da cxper1end.1. po<ie­
mos chamar-lhe 1nd11,Jllo a11alogica. 

Como \'emus, a induççào generillí· 
zando e applicando a u1ua classe de 
phcnon1cnos semelhantes o que ohser­
\'Ou n'un1 s6, conduz· nos ao enunciado 
da lei que domina tudos esses pheno­
mc:oos. 

J\ nua/agia não procerle 'xacta­
menle d11 mes no modo. Attinge, como 
a 111ÚUC(llo, o enun.:iado d.t lei; não 
pela ilnalysc dos rhenomenos incluí­
dos nessa lei, mas pi-ln estudo das 
n:lac;õ~s <\e semelhança existentes entre 
duas classes de phenomenos de natu· 
reza diffcrt.'1lte, ou em condiçõe$ diver· 
s~s-e applica aos pbenomcnos de uma 
cla••e as le is já estudadas na outra. 

Por um exemplo tirado da aritbme­
tic.1 faremos melhor con1 prehender ao 
leitor o alcance pratico deste me· 
thndo. 

Como o leitor deve saber , chama-se 
progrcssi\o a u1na serie de numeros 
que và11 angmentando ou diminuindo 
d.: forn1a tal, que a raz:\o (.1 rithmetica 
ou gcom.- trica) entre dois nun1eros 
consecutivos {termos) fica sempre cons· 
lante. Por exemplo, os numeros assim 
dispostos: 

+ 2. 4, 6 . 8. 10. 12. 14. 16 

formam uma progressão arithmetica. 
l~ a serie d e numeros: 

i-: 2: 4: 8: 16: 32: 64: t 28: 256 

constitue uma progressão gcon1el rica. 
Ora, comparando est.1s duas series 

de numeros, vemos q ue entre ell~s ha 
pnnto' dt: semelhaoçn--que consi&tem 
en1 serem arn bas consl ituirJas p<•r u111a 
6cric de numeros yuc vào sen>pre va­
riando -crescendo> ou .t.:c;rescendo­
scgunolo urua lei que, par.1 a n•csma 
pr .. grc~~ào se cons.:r'' ª const.inte. \las 
essa li: i ddf.:re em cada progressão 
(ot&3emelhança}; porque numa (a pro· 



greuão arithme tica) qualquer numero 
i egua l ao an tecedente m a i' um nu· 
mero conetan te (radtn); na outra (~ 
progreRtào gcon1ct r ic:.1), ;iu:ilqucr nu· 
mero é cgual ao anteri11 r , n1ultiplicacln 
por um numero t;i111henl .:on~l;intc. 
Basta-nos tcs d.1dos para que, co· 
nhccidas be1n as propric.ladc~ de uma 
dellaa, d as progres~õcs arilhn1clita~, 
~r exemplo, se ded111am com todo o 
rigor as propriedades das progrcs• õcs 
geometricas. s .. hemos, pnr cxc.-mplo 
qne nas progres-ões ar ithmeliras, 11 

'º"''"ª dos ltr111os tq•111liala11/ts d"s 
1xt1·t111os e tg11al li so11111111 dos txlrt· 
rnos, e islo é b 1sla nte para podcrrnos 
cnncluir que n:is progr .. ssões geo1ne­
tricas se deve ent:ontrar unia proprie 
dade analoga, rtf.:rid:t não á son1m;i, 
mas :1 m ultipl icação. FfT ·ctivan1ente 
se a pr<'greE~ão geomel • i' a d.ffcre da 
arith1netic:1 em q ue aqu illo que n('Sla 
se so mma, se n1u lt ipl ica naquella, a 
propricdacle ;ina loga na progressllo 
geometrica s~ rá que o p1 od11clo dos 
t• 1·n1os eq11idis111nte.~ dos trb tJJtOS é 
tg 1111l au prod1trlo dos 111ts111us t.rtl t· 
71/0 S. 

O niesmo se d;ir~ para cac.la uma 
das out ras pr1•pricd;idcs das pri•gres­
sões; e o nos~o e~pirito ficará lão con­
\'Cnc1do e satisfeito, C'1n10 se til esse 
tocado um~ verdade intuili\•:t. 

Porque a analogia ten1 i~to de no­
t a\·el : é qct> nos faz toc.tr a verdade 
directaniente, como se lr;1t,1sse de uma 
verdade intuitiva. B.:n1 entcncl1do quc.-, 
para que i-to succecla, é ncccssar10 
que Eejam tomaclas consideração tanto 
dvs pontos de se1nclhança como dos dt> 
dessernelhançA; se as~in1 n:to prnce 
de rn,<'s, a <'onclu~ão ;i que cheg~rmos 
será sinipleso,ente approx1m at1\'a. Por 
rxem pl<•, se q11izcrn1os s.1bt'r qual será 
o destino de un1 .:orpo ab.1ndonado á 
acção attractiva de qualque r pl<1neta, 
di renios quê esse corpo será por ellc 
at t• ah ido1 como o seria prl;i t,.rra, se 
estives-e cóllocado dentro da sua es· 
phe ra dc acção. i\•l;is a isto se lirnitará 
a 111111/ugia, se nàn tonlarrnos ern cnn· 
Pi<ll!raçã·• a cl11T.:r~nç.1 d .1s n1assas rios 
duis pl.tnetas, a qual nos f,irá concluir 
que o peso do corpo não será o mesmo 
nos dois casos. 

( Co11ti111ía) 

FEl11CEIRO DAS TREVAS 

r.011s11/1?11/e: ,\ /a1·ia da e. ,\/. da 
S. B. 

17-i\laio-08.-\ºonl~de ele ii~hcr: 
especi.tlmente quando se acun111larcm 
dificuldades qu! cntr.1vcm o conheci­
mento da verdadl'. lntclig1·11< i.< ruvoa­
da de co11hl'Cin1e11tos st 1c11t1Cicc•s e li­
terarios en1 n1ainr copi;i cio qur a \0 111· 
gar n~11na senhôr" p11rtug111!,a . .Jupill'r 
cm boa posiç!lo cl;1r-lhc ha .111l1 r rcladc, 
prudencia, l.oncsl id;Hl<' <' hon1 i11i10. 
Pêna é, que goste de ;êr li&oujl'ada. 
Cer to g rau de tiniidez natural prcju<li-
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Cll·a ~xtraordinariamcnte . E' generosa, 
n1;1s não t anto como o bom 11arlcira 
de I 8 I O. E' pens:ili\ "· De\ e to m ar 
banhns geracs de limpeza amiudadas 
\'C'Zes. Apezar de muit.ts e boas quali· 
d.1des que pns~ue, a prt"un..;ão e o de­
Eêj~ ele ~êr lisonjeada, qualidades fun· 
daíficntaes cio seu caractcr, transforma· 
rão o •eu futuro, que poderia eêr um 
delicioso vergel, numa planície arida, 
esteril e redregosa. 

\ºiaja rá muito. 

Có11s11le11te: - A11geli11a C. /lf . da 
S. B 

17-nlaio-08.-0 seu horoscopo é 
quasi idcntico ao da C<'n~ulcnte acima 
indicada. l\ão adn~ira: são prnximas 
parent1·s, talvez irmãs e, se uma de 
V.•• E.0' se descuida em oito clias, fa. 
ria annos no mesn10 dia do rrês, que 
a outra. 

J\ ~ boas qualidades ~ão as mê•ma~: 
cle~cjo ele sabêr e gôsto pelos c>sturlos li­
tcrarios e scientilicos. Aubaridadr, 
juizo prudencial, honorahiliclacle. l\1~is 
vigorosa que a D. i\laria mas amando 
a lisonja ainda mais do que éla. Nada 
p<.>n~ali\ a. Tin1ida como uma corç:i. 
E' mais do que generosa, é prodiga. 
1 lade querêr insistentemenhe ""'ª ctr­
la ço1s11 e né•s'a busca hade perder 
dinheiro ou \·alóres. 

Antes dos .)O annos escusa de pro· 
cur~r ou esperar a feliciJ.de. 

A tenclencia "º suicídio q U(', cons­
tantemente, lhe \·erruma o espírito, 
de\'C: ~êr, prr con1pleto, banida do seu 
pcns~menl<'i tanto IT'a is que não ha 
ra•ão par.1 tal. 

Co11s11/e111e: - 1\fa,-ia G. da C. 
l!0-5··- 08.-0h, minha ri ca mcni­

ni\ , não lenho a menor cluvida e n1 di· 
1êrlhe que o seu bom porte e mais par­
tcii que em si concorren1, farão rle 
v.• E", se casar, uma cspôsa n1odêlo: 
hôa dôna rl e casa e excelente educado­
ra de seus filhos. A viela e n1 faniilia, 
entre o marido e as crianças, terá para 
a cnnsnlentc cnc;intos cn1no nenhum;i 
<'utra nlas, t uclo neste mundo tem um 
11111s, ma~. não se deixe ir atraz da te r· 
nuril e da força de a mativ ida<ic que 
lhe ferve nas veias e lhe esc;dda o 
coraçãn. lleite gêlo no seu \•inhn, apa · 
g11e o f<'ga r<'iro a tempo, nem n1C:,n10 
traga Í<'sforos con1sigo, porque, dadas 
certas circunst;incia~ pode a paixão ar­
dente com seu terri\·el cortêjo de tt'nl· 
pe•laolc<;, substituir-se ao calmo e doce 
senlin1ento que ora rt>~ide em seu pei­
to e ... adeus ~l~ ri;i G. da 1 ·.que vaes 
il ' 'iola sem encontrar qut·m te atire 
nn1a corda s;ih·aclóra. 

, \d•anle ! ls<;o é c<'nsigo; quen1 bóa 
cama fi1er néla se deitará. 

Un1 dos clefcitos ele que \ º. E.ª t'n· 
f<"rma e do qual de\'e cur;ir-S(', e a f.d­
ta de prudenci~. n1as, conio cunjugar 
esta n':I qualidade com outra, não n1e­
ll1<'r, nias que, :oté certo p"nlo, con · 
l racliz a prin1eira: a li111ides? E' para­
doxal n>as •·rrcladei ro; leio-o n<'S as· 
tros, li,•ro aherto no céo, scn1 gr:llhas 
nem CI l'flff/S. ..v( r· 

;\ consu lt.'nte é prodiga con10 a me· 
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nina q ue a p rccedtu no desêjo de co­
nhecer·11e a si propria: isso é mau, 
olhe que dá com a casa e m pantana. 

Perca o habito de fazer estala r 01 
oe~oa das mãr·~; é um 
rio que se r• flete 
m o ral. 

costum e ordjna· 
t ristemeutc no 

1 udo 
com um 
feliz. 

leva a crêr que hade casar 
homem rico que a tornar á 

i\las é neces11C1rio ter julzo e não 
met~r lenha de mais no fogão. 

G. e. 
Veja n•• o•p•• •• ••n ... • d• 

conauHa e mala requlaltoe. 

------ e 
CURIOSIDADES 

A velo cidade do vento. - Durante 
a~ tempe•tades o vento chega a adquirir 
velocidades rrnsmo~as 

Em setembro do anno passado houve 
uma rlOUte em que pela uma hora a veloci­
dade do vento 1:.ra rie quarenta e dois me­
tro• por ~egundo Em l '.t de novembro de 
18!1~. o ub,ervator10 metereologico registou 
a velocrdade de quarenta e oito metros por 
segundo, qua&1 trinta e cinco lcguas por 
hora 

E\las velocidade•, embora grandes, nada 
são comparadas com a veloc•"ade que usu­
almente tem o ven10 na ponte de Royer, 
sobre a cosia do Pacifico. Em 18 de maio 
passou ah uma tempestade e verificou-se 
que a velor1dade do vento, atungiu cinco­
enta e ues metros e seis decimetros por 
~egundo 
A tempeMade durou tres dias. Durante 
esta, i'.t horas o ar percorreu 1 5i0 kilome­
tros ac1m• do ob•ervatorio da ponte Royer. 

Mil qumhcntos e quatorze l~guas ! Mais 
da qu1n1a parte da volta ao mundo. 

Em l\ de maín do anno pas•ado, houve 
ah uma tempe.iade que durou 13 dias e em 
que a \•t:loc1dade do vento •e manteve a 
!7 m•tros por ~egundo; 85 iOO metros por 
hora ou •ejam 17 legua>! 

Semana fllegre 
--

illadame 1 lassano, cantora da Opera de 
lllo~cow, devia babtante <linheiro a um car· 
nicc11 o. 

O homem unha ido a casa della para re· 
ceber a conta por varias vezes, mas sempre 
sen1 resultado. 

Um dia por acaso, lembrou-se de ir á 
Opera. Representa,·a-se o 01/rdlo. Madame 
l{as<ano cantavn a parte de Osdemona. 

Acabada a aria do terceiro acto, o nosso 
homem ficou tão cnthu\ia•mado com o ta· 
lento d:i c~utor~ que entrou a gritar-lhe da 
pla1éa •pode ficar socegada que lhe perdoo 
a ,1i\·1da• 

lma~inem a hilancdade que produziu na 
sala aqucfle grito d'atma 

1,,ns camponezes foram encommendar a 
um pintor um santo: 

-Como o querem os senhores> 
- r1e1gunt3 o art1st~. - vi,·o ou morto? 

Atrapalhação dos labrei:os. Por fim, um 
d'elles responde 

- Olhe, faça o vivo SI! não gostarem, 
etles de1)01s o matai ão. 

-O numero 13 é latidico. Tive um tio de 
(j!) anno~, que assa<tiu a um banquete, cujos 
conv1• laJos eram 13, 

-E mo1 reu d'ahi a pouco~ 
- Treze annos depois. Treze, q numero 

folal l 
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QUAL t A C0/8,, • 

OU'L É ELLA? 

O GRAIDE COICURSO 
DA 4.1 SERIE ~ ·-...... 

hi&ta dos premios 
J.• - Um serviço d e jantar, 

em por cellana; 
2.• - Um estojo com esco­

v as em p rata; 
3.0 

- Uma d oceir a; 
4.• - As q uatr o ser ies d o 

AZULEJOS encader nadas em 
p er cal ina; 

5.•-Uma assignatura para 
5 • . a . 1er1e. . 

Cozaclicçõu do C ozacurao 

1.ª- Dtc1frar, durante os 1 S nu· 
meros da 4 ª Ser1e~ , maior numero 
d'artigns alem de 150. 

2.ª-Para que os no<•o< leitores 
po•~am concorrer cm grande maioria 
resolvemos modificar a 2.• condiccão 
do con~ur~o, augmcntando·lhc o p·ra· 
so, ª ""m: 

Poderão cn,·iar·no< as dcc1fracõcs 
durante um intcrvallo de IS dia<, 
a contar da da ta da •ua pubhcacão. 

A li<ta dos decifradores e a~ solu­
cõcs do< artigo< publicados são da­
das de 4 cm 4 numero<. 

As dccifracócs de1·cm <cr cn\'iadas 
pelo correio cintando a pagina do SC· 

manario e pondo-lhe uma estampilha 
de S n!i<. 

Decifr ad or es 
X>C>• 

N .0
' 46, 47 e 4S 

rConunuação> 
AfllortpJt-~.• 46, 161 47, 13 48, 14,-(41)­

Ca<t.1/ia-:-<.• 46, 17, 47, 14, 48, 14.-(4!1) ­
Utrba-:-ó • 46, 17, 47, 14, 48, 14,- (4!1) -fl'o· 
lo- cr1a-~• 46, 17, 47, 14, 48, 14,-(4!1) - E ' 
p .1ra rrr-":" • 41). 17, 47, 14, 48, 141 (4!1) ­
/\'tgrãi>-~.• 481 !I. 

Cabt1·a:d'Ag111a ;-.· • 411 mai• uma. 
L11r,JS tem 0110; Quanto ao re•to venha 

a ena reJacclío. 
Jó Ftra teºm ma" uma ficando rortanto 

com 10 n,, '1 • 48 

L ogogripho 

Teleer•111•• 

... :i, 3, 7 l 
7, 51 11 4 \ E~te hqu1do é d1 ph1rmac1a. 
• • 2 , 6, 7 

llAILIO 
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AZULEJOS 

Charadas ....... 
O in<ec10 do bode-2. 

1 

Augment•ti•• 

!\o princirio da serie vi umn escorn·• 

LtTRAS 

1 
------------·----

Creaoente 

-
T 

TAM 
TO li 

00 (1 

R. PASSOS 

------·------------

l'e 110 todo .te letra• cinco, 
Tiram o coracter médio, 
Snhem o que o todo faz 
Parn pôr o corpo nédio. 

DIVINO 

Anda - levanta-te-e ' ªe d-fallarcom \ _______________ _ 
teu-

• 
Gi\ LHETO Por lnlol•ee 

A c rostico 

. . p •. 
. A .... .. . 

. . L ... 
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. . R .. 
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. . . . . o 
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. . . . . . . E . 
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• • • . A 
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ADFFDA CVE PD 
31221521122 

J. 1•. 

1 - -- --- ·------- -----. 

1 

-----------------

APTA 
1 5 2 3 

J. r . 

ELMINO ---- ----------

---- ---
Enygmas 

TJpogr•phicoa 

L 
JÓ H~RA 

------------- ... -- -

De p•lltoa 

(Ao ch~rod1<ra Sado) • 

Tirando 10 palitos fica uma linha ar­
queada 

D. l'TELVINA OE RAMOS SOE IRO 

1. ------- --
Artigos a decifrar, 11. 



R. Xavier da Silva •••••••••••••••••••••••••• Doença• da garganta, nariz e ouvidos e : 
OL:XNXCA. GE.RA.L •. Grande Deposito • 

Da~ :3 '- 5- Rua da Palma, 133, 19 
~-- • • .... - ---------Yt • ~ DE <<.- • 

ANACLETO DE OLIVEIRA +• • • 
+ + MEOICOCIRURGIÃO + ~ : MOVEIS DE ~-ERRO : 
Rua s. Vicente é Gula, 22, 1.• • e 

""--·------N • .. E "4 • 

• • : Golchoaria : 
• • • 1~ DE lfl • · 

U a .. Se : JOBEI A. DE C. GODINHO : • • • • 
:54, PRAÇA DOS RESTAURADORES, 56-Lisboal 

• • eeeeaeeeeeeeoeooeoeoeo@•~• 
------------------- --
AOS NOSSOS ASSIGNANTES E LEITORES 

':K>IL6' 

Esta redacção encarrega-se de ma11dar 
encadernar a l.ª, 2.ª e 3.ª Serie do AZULEJOS, 
em panno chagrin, cabeçalho e lettras dou­
radas, ou qualquer cór á escolha do inte­
ressado, pela modica quantia de 

600 -·--.----..IS 
• 

A mesma encadernacâo em percalina 
' 

750 Réis • 

Os pedidos devem ser feitos a esta redacção, acompanhaclos da 
respectiva importancia. 

Para as provincias augmenta o porte do correio. 
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Todos os numeros publicam um trecho de musica 
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